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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: Medidas sanitárias foram adotadas como forma de conter o 
avanço das infecções pelo Coronavírus, gerando um impacto na educação, 
principalmente na aprendizagem da leitura e compreensão de textos dos 
educandos. Estudos internacionais, realizados durante o contexto de 
isolamento social e ensino remoto, já apontaram possíveis perdas na 
aprendizagem de habilidades como leitura e compreensão. Em vista desses 
resultados, torna-se necessário acompanhar o desempenho dos estudantes 
brasileiros, na habilidade de leitura, para compreender os impactos gerados 
pelo ensino remoto. Objetivo: Investigar a evolução da fluência leitora em 
escolares dos anos iniciais do Ensino Fundamental durante o ensino remoto 
em decorrência do distanciamento social gerado pela COVID-19. Metodologia: 
Participaram da pesquisa estudantes do 2° ao 5° ano do Ensino Fundamental. 
Para a avaliação da fluência leitora foram selecionados textos adequados para 
cada ano escolar. As gravações foram feitas em contextos distintos: a primeira 
feita em ambiente escolar em uma sala isolada, utilizando um computador 
portátil conectado a um microfone unidirecional de cabeça e o software Praat. 
As demais foram feitas de forma remota, pelo aplicativo Zoom. Os parâmetros 
analisados foram: quantidade de palavras lidas por minuto (PPM) e quantidade 
de palavras lidas corretamente por minuto (PCPM). Realizou-se a análise 
estatística descritiva das variáveis, que resultou em estudos longitudinal e 
transversal. No primeiro, comparou-se o desempenho dos mesmos alunos nos 
quatro momentos de gravação, utilizando o teste Anova para medidas 
repetidas com a correção de Bonferroni. No estudo transversal, comparou-se o 
desempenho de 162 alunos, que participaram em um momento ou mais, 
durante o ensino presencial, na primeira gravação, e durante o ensino remoto, 
na quarta gravação, por meio do teste T. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) sob 
protocolo CAAE 35588820.0.0000. Resultados: O estudo longitudinal incluiu 
75 alunos do 2º ao 5º ao do Ensino Fundamental. As avaliações da fluência 
leitora foram realizadas em março, setembro e dezembro de 2020 e março de 
2021. Os valores encontrados para as medidas de PPM e PCPM mostram que 
houve diferença estatisticamente significativa (p-valor <0,05) na comparação do 
desempenho dos alunos no período de avaliação. No estudo transversal, 
participaram 162 estudantes do 2º ao 5º ano do ensino fundamental. Nesse 
estudo, apenas a comparação entre o 2º ano de 2020 e 2021 apresentou 
diferença estatisticamente relevante (p-valor <0,05). O desempenho da turma 
que realizou a avaliação pré-pandemia foi melhor que o da turma que realizou 
pós-pandemia. Conclusão: Os alunos do 2º ao 5º ano apresentaram evolução 
na habilidade de fluência leitora durante o período de distanciamento social 
gerado pela COVID. Houve uma evolução expressiva no 2º e no 3º ano com 
estabilidade dos anos seguintes. A turma que sofreu maior impacto negativo 
devido à pandemia foi o 2º ano, que em 2021 apresentou resultados inferiores 
à turma de 2020. Considerou-se a coleta remota como uma possível alternativa 
eficaz para o monitoramento da leitura oral e observação da evolução dos 
estudantes. 
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